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A Arquitectura primitiva nas Ilhas Atlânticas
     Pode considerar-se hoje a Arquitectura como a primeira das Artes, isto para não 
se ir ainda mais longe, considerando-a a Arte Condicionante dos nossos dias, com o 
seu  alargamento  para  a  chamada  Arquitectura  Paisagista,  com  todas  as  suas 
projecções  de  remodelação  de  terrenos,  de  elementos  construídos  inerentes  à 
sistematização  da  paisagem,  planos  de  plantação  e  implantação,  etc.  Neste  caso, 
teríamos  de  tratar  os  espaços  humanizados como  uma  unidade,  com  todas  as 
construções  de  levadas,  socalcos,  pequenas  e  grandes  construções  habitacionais, 
pequenas e grandes replantações florestais, numa obra grandiosa no seu conjunto e 
que poderíamos considerar a obra-prima do trabalho criativo insular, especialmente na 
Madeira e em algumas das ilhas das Canárias.
Embora não podendo ir tão longe neste pequeno curso, ficaremos pela referência 
inicial  à  chamada  arquitectura popular na  sua definição  mais simples,  ou seja,  a 
construção de um abrigo para o Homem, para a colectividade ou para as suas funções 
e simultaneamente, como expressão da cultura e modo de viver desse Homem e dessa 
colectividade. Daí partiremos para um outro tipo mais alargado de  arquitectura, ou 
arquitecturas, como espaço social organizado, aquilo a que chamamos urbanismo.
Nos  primeiros  tempos  de  povoamento,  logicamente,  a  arquitectura não  se 
encontra  ligada  à  ideia  de  um  mestre-de-obras ou  de  um  arquitecto,  de  um 
responsável pela tarefa de síntese da obra construída, como entendemos hoje, função 
que se perde no anonimato dos operários e artífices, quando não na própria família 
que  constrói  a  sua  habitação.  Aliás,  a  individualização  do  artista,  do  criador 
intelectual é bastante recente e desenvolve-se ao longo do século XVI, altura em que 
começa a haver uma responsabilização verdadeira nesse sentido, com a consequente 
responsabilidade da obra e o consequente espírito de paternidade artística, o que não 
aconteceu até essa data.
Terá que ser na arquitectura popular e primitiva das zonas rurais, como Santana 
e São Jorge, na  ilha da Madeira,  nas zonas mais interiores das ilhas de Tenerife, 
Lanzarote ou Gran Canária, nas  ilhas Canárias, ou nas diversas ilhas dos Açores e 
Cabo  Verde,  que  poderemos  procurar  as  iniciais  construções,  totalmente 
desaparecidas nos principais centros urbanos. 
Estas  áreas  do  norte  da  ilha  da  Madeira,  por  exemplo,  mais  pobres  e  com 
dificuldades  de  acesso  ao  mar,  conseguiram  preservar  as  formas  iniciais  de 
habitação,  o  que  não  foi  possível  nos  outros  locais.  Santana,  por  exemplo,  terra 
essencialmente de trigo e milho, onde quase se não cultivou outra coisa, e mesmo com 
dificuldades de obtenção de pedra, preservou até aos nossos dias algumas habitações 
de madeira e colmo que nas outras freguesias, onde os sucessivos booms económicos 
do açúcar, do vinho, da banana e do turismo quase as fizeram desaparecer.
O próprio Funchal foi, inicialmente, um burgo de madeira, tendo-nos chegado até 
referências às primeiras alterações para construções mais sólidas e seguras.  Assim, 
informa-nos o Cónego Jerónimo Dias Leite, que a primeira casa de pedra que se fez, 
“depois de acabadas as igrejas, foi a de Constança Rodrigues, filha de Diogo Afonso  
de Aguiar e neta de Zarco”, junto à igreja de S. Pedro, isto então muito perto do século 
XVI, em data pouco posterior a 1495. Por essa data também informa o cronista que se 
teria levantado a primeira casa sobradada, então considerada tão inusitada, que se teria 
feito queixa para a corte, em Lisboa.
Eram assim estas primeiras casas executadas em madeira de tabuado e cobertas a 
colmo, por certo muito semelhantes às casas ainda hoje  existentes em Santana,  de 
certo gosto gótico e telhado de duas ou três águas. Mais tarde e com a necessidade de 
implantação  do  sobrado,  ter-se-á  evoluído  para  as  construções  de  pedra  não 
aparelhada, inicialmente sem qualquer cimento ou argamassa, e somente para  apoio 
do sobrado. Assim refere o mesmo cónego Jerónimo Dias Leite, que “havia muita 
madeira na ilha, que se serrava com engenhos de água”, de que aliás ficaram alguns 
topónimos,  como  Serra  de  Água,  de  onde  “se  faziam  grandes  traves,  mastros,  
travetas, chaprões e couveiras, que se levavam para muitas partes”. 
Situação  semelhante  ocorreu  nos  restantes  arquipélagos  atlânticos,  embora 
construções totalmente de madeira, em poucos tenham subsistido. Restam alguns 
exemplos, por exemplo, na ilha de Hierro, nas Canárias, de casas com cobertura de 
palha, o mesmo se passando em várias das ilhas de Cabo Verde. Dadas as condições 
climáticas, nas várias ilhas dos  Açores, prevaleceram, essencialmente, habitações já 
totalmente de pedra semi-aparelhada.
Na ilha do Porto Santo subsistem casas com cobertura de barro, as chamadas casas 
de salão, o mesmo se passando em algumas ilhas das Canárias. Procedem das antigas 
tradições  de  arquitecturas  de  terra,  comuns  à  bacia  do  Mediterrâneo  e  que  se 
estenderam depois com o Islamismo para o interior de África, parecendo ter origem na 
antiga Mesopotâmia. Este tipo de arquitectura encontra-se em quase absoluta extinção 
no  Porto  Santo,  mas  tem sido  reabilitada  em algumas  ilhas  Canárias,  como em 
Fuerteventura.  
